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Consideramos, como Kocourek (1991), que a terminologia constitui o fato cognitivo e lingüístico mais relevante de uma língua de especialidade.

Nesta exposição, abordamos a terminologia de uma língua de especialidade, a Economia, estudada em materiais jornalísticos do português brasileiro (jornais Folha de S. Paulo e O Globo e revistas IstoÉ e Veja). A terminologia da Economia empregada em materiais jornalísticos, comumente denominada economês, é plena de metáforas. Pelo procedimento da transferência semântica, os economistas vão atribuindo a unidades lexicais da língua geral e de diferentes áreas um outro significado, criando novos termos econômicos. Essas criações metafóricas empregadas no âmbito da Economia são representadas por termos simples (pato, um novo investidor) e termos sintagmáticos (ciranda finaceira, crédito podre). Constituem o resultado de uma comparação ou, como enfatizam Lakoff e Johnson (1980), resultam da organização de um sistema de conceitos que se relacionam uns com os outros.

Grande parte das criações metafóricas criadas no português brasileiro são analogamente empregadas no português europeu e em outras línguas românicas, conforme atestam estudos já realizados. Desse modo, a criação de novas unidades lexicais metafóricas na área da Economia retrata não apenas fenômenos específicos de um país ou uma região mas também fatos econômicos de um mundo globalizado.
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